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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O câncer é uma doença de origem 
genética devido ao fato que esta se encontra 
associada a alterações de genes específicos, 
mas ressalta-se que na maioria dos casos a 
doença não ocorre através da hereditariedade, 
pois no caso de doenças de ordem hereditária, 
o desajuste genético ocorre nos cromossomos 
do pai ou da mãe, sendo este transmitido ao 
zigoto que está se desenvolvendo. A tendência 
do crescimento do câncer é inquestionável. A 
análise atual da situação do câncer no Brasil 
mostra que a diferença no risco absoluto e na 
sobrevida por câncer existe entre as diversas 
regiões brasileiras. Tratou-se de um estudo de 
revisão bibliográfica com abordagem qualitativa 
das informações encontradas em trabalhos, 
artigos, revistas e livros que abordam o tema. É 
importante mencionar que a pele é considerada 
como o maior órgão do corpo humano, sendo 
dividida em dois grupos: externo, a epiderme, e 
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outro interno, a derme.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de pele; Saúde do homem; Neoplasias.

ABSTRACT: Cancer is a disease of genetic origin due to the fact that it is associated 
with changes in specific genes, but it is emphasized that in most cases the disease 
does not occur through heredity, because in the case of hereditary diseases, genetic 
maladjustment occurs in the chromosomes of the father or mother, which is transmitted 
to the zygote that is developing. The trend of cancer growth is unquestionable. The 
current analysis of the cancer situation in Brazil shows that the difference in absolute 
risk and cancer survival exists among the different Brazilian regions. This was a 
bibliographic review study with a qualitative approach to the information found in 
papers, articles, journals and books that deal with the topic. It is important to mention 
that the skin is considered as the largest organ of the human body, being divided into 
two groups: external, the epidermis, and another internal, the dermis.
KEYWORDS: Skin cancer; Men's Health; Neoplasms.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente estudo aborda o índice de câncer de pele em trabalhadores rurais, 
tendo em vista o risco que essas pessoas sofrem ao ficarem expostas aos raios 
ultravioletas e produtos com pesticidas. Cabe ressaltar que o câncer expõe uma 
distribuição global, trata-se de uma doença espalhada pelo mundo todo. De acordo 
com informações do INCA (2014), os tipos de câncer de pele abrangem carcinoma 
basocelular, carcinoma espinocelular e melanoma. 

Destaca-se que os carcinomas basocelular e espinocelular são assinalados 
como câncer de pele e não um melanoma, sendo avaliados como um dos tipos mais 
comuns da doença. Ressalta-se que este tipo de câncer aparece em pessoas de pele 
mais clara com mais frequência, devido à exposição solar em excesso, porém, pode 
apresentar um prognóstico adequado e elevados índices de cura se forem tratados 
de forma precoce (AMERICAN CANCER SOCIETY, 2014). 

Percebe-se também, que o câncer de pele está intensamente ligado a elevadas 
quantidades de radiação solar intermitente, gerando queimadura, principalmente, 
na fase inicial da vida. Com relação à incidência de câncer de pele, consideram-
se pesquisas feitas nos Estados Unidos que assegura uma incidência de 76 mil 
ocorrências da doença e, no Brasil, existe a incidência de 2.960 novas ocorrências 
para homens e 2.930 para mulheres, destacando a região sul como a localidade de 
maior índice de melanoma para homens com 920 casos. (VAZ, et. al., 2015)

2 |  METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo de revisão bibliográfica com abordagem qualitativa das 
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informações encontradas em trabalhos, artigos, revistas e livros que abordam o tema. 
Foram pesquisados vários artigos e livros escolhidos para realização da pesquisa. 

Compreende-se pesquisa científica como aquela usada para averiguar os 
acontecimentos que possam colaborar ou impactar o objeto a ser estudado, pois 
através dela serão adquiridos conhecimentos e informações diante da análise dos 
dados assegurando os resultados e o desenvolvimento do conhecimento. (LAKATOS; 
MARCONI, 2007) 

Dessa forma, foi feito o levantamento bibliográfico para aquisição das referências 
das pesquisas, com o intuito de encontrar artigos e trabalhos ajustados com o objetivo 
desse estudo. Portanto, aconteceu a leitura dos trabalhos escolhidos, onde foram 
avaliados os instrumentos quanto à legibilidade e consistência das informações.  

Os procedimentos metodológicos utilizados foram a pesquisa bibliográfica, que 
realizada em livros, revistas, artigos e sites da internet que abordam sobre o assunto. 
Para Gil (2008, p. 6): “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. 

A pesquisa quanto aos objetivos é classificada como explicativa, por analisar as 
informações pertinentes à realidade. De acordo com o autor supracitado esse tipo de 
serve para identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência 
dos fenômenos. “É o tipo que mais aprofunda o conhecimento da realidade, porque 
explica a razão, o porquê das coisas. Por isso, é o tipo mais complexo e delicado”. 
(Gil, 2008, p. 5) 

Vergara (2010) diz que a pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento 
de referências teóricas já avaliadas, e divulgadas por meios escritos e eletrônicos, 
como livros, artigos científicos e páginas de web sites.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicia-se este estudo abordando o câncer, que é definido como sendo uma palavra 
geralmente utilizada para referenciar todos os tipos existentes de neoplasias ou 
tumores que possuem características de malignidade. Neoplasia significa proliferação 
anormal de um tecido, crescimento celular autônomo e não controlado, ou seja, é um 
processo que engloba um novo crescimento de algum tecido do organismo humano. 
(BERGEROT, 2006).

O câncer é uma doença de origem genética devido ao fato que esta se encontra 
associada a alterações de genes específicos, mas ressalta-se que na maioria dos 
casos a doença não ocorre através da hereditariedade, pois no caso de doenças 
de ordem hereditária, o desajuste genético ocorre nos cromossomos do pai ou da 
mãe, sendo este transmitido ao zigoto que está se desenvolvendo. Já as alterações 
genéticas que condicionam ao desenvolvimento do câncer surgem no DNA de uma 
célula somática durante o ciclo de vida do individuo. (KARP, 2008, p. 11) 

Cabe ressaltar que atualmente praticamente 50% dos casos de câncer são 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 2 Capítulo 5 40

considerados curáveis, no entanto, ainda é considerada como uma das principais 
causas de morte no mundo. (GRANDESSO; BARRETO, 2007)

Consciente de quanto o câncer intervém na saúde e na qualidade de vida das 
pessoas, faz importante refletir um pouco sobre o mesmo. É que, de fato, nos países 
desenvolvidos, poucos problemas de saúde afetam as populações com intensidade 
semelhante à intensidade dos tumores malignos. (ROBBINS, 2013).  

Destaca-se que o tratamento do câncer de um modo geral requer uma série de 
mudanças de comportamento do indivíduo portador da doença, bem como também, 
de seus familiares e/ou amigos, uma vez que este terá que vivenciar momentos 
extremamente delicados no percurso do tratamento, fatores como aceitação da 
doença, construção de uma relação de positivismo com o tratamento, compreensão 
da realidade vivenciada e minimização dos efeitos colaterais podem ser fundamentais 
para o bom desenvolvimento do processo terapêutico (CARR, 2008).

Portanto, o câncer pode ser classificado como um grupo de doenças que 
possuem uma proliferação celular excessiva e de forma descontrolada, ocorrendo 
de maneira persistente mesmo após o estímulo inicial causador ter sido cessado, 
ou seja, o desenvolvimento do câncer acontece quando uma célula normal do corpo 
humano perde o controle sobre suas funções e passa a se proliferar de maneira 
desordenada (MALZINER; CAPONERO, 2013).

Consciente de quanto o câncer intervém na saúde e na qualidade de vida das 
pessoas, faz importante refletir um pouco sobre o mesmo. É que, de fato, nos países 
desenvolvidos, poucos problemas de saúde afetam as populações com intensidade 
semelhante à intensidade dos tumores malignos. 

Para Teixeira (2007), a compreensão dessa doença que abrange indivíduos 
de todas as nacionalidades, idades, raças e classes sociais, fez com que ela se 
difundisse como nenhuma outra durante o século XX e XXI. Ao citar a palavra “câncer”, 
já permanece no imaginário comum um renque de imagens, ideias e emoções ligadas 
às fases do tratamento, às causas da doença e suas formas de prevenção. 

Deste modo, o câncer como outras enfermidades, possui uma história natural que 
se diferencia por um espectro que aparece no começo, algumas células malignas que 
por motivos ainda não explicados, não são extintas pelo sistema de proteção natural 
do organismo, indo até o estágio em que a doença é clinicamente diagnosticável por 
meio de seus sinais e sintomas. (INCA, 2015) 

Araújo, Pádua Júnior (2012) ressaltam que com relação à prevenção contra o 
câncer pode-se dizer que é definida como a diminuição da mortalidade de câncer pela 
redução da sua incidência. A maioria das informações sobre prevenção do câncer 
advém de estudos epidemiológicos que mostram associações entre modificações 
no estilo de vida ou exposição ambiental e determinados tipos de câncer. Pode ser 
dividida em três áreas: 

Prevenção primaria: tentativa de evitar o contato ou modificar a ação de agentes 
que induzem a carcinogênese; 
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Prevenção secundaria: identificação e o tratamento precoce de doenças pré- 
malignas ou malignas incipientes; 

Prevenção terciária: reduzir as complicações, tratando uma doença já 
clinicamente manifesta. 

A tendência do crescimento do câncer é inquestionável. A análise atual da 
situação do câncer no Brasil mostra que a diferença no risco absoluto e na sobrevida 
por câncer existe entre as diversas regiões brasileiras. Segundo o Ministério da Saúde 
todo o trabalho a ser desenvolvido para o controle da doença no país deverá respeitar 
as diferenças de incidência e mortalidade por câncer em cada região brasileira. 
(BRASIL, 2011) 

As soluções apontadas para vencer as disparidades estariam na educação e 
na comunicação, com mais investimento econômico para o aumento do acesso ao 
cuidado em todos os níveis sociais. Uma questão importante que a Comunicação do 
INCA procura trabalhar na mídia é o estigma de que o câncer está associado à morte 
(CASTRO, 2009).

Analisando a relação do câncer com o psicológico, cabe ressaltar que ultimamente 
tem-se dado grande relevância no interesse pela relação entre funcionamento mental, 
imunidade e condição da doença. Tal empenho se propaga, na maioria das vezes, 
pela integração constituída entre situações de vida, estados afetivos e traços de 
personalidade, de um lado, e doenças como o câncer, de outro. 

Para Pedro e Alves (2014) psicossomática é um conceito de ser humano que 
tem como componente à influência mútua mente-corpo, sendo, portanto, filosofia e 
ciência. A psicossomática pode também ser abrangida como uma extensão contextual 
(relacional ou sociocultural) apta a analisar como o corpo está interligado ao psíquico 
e ao ambiente.

“A definição de saúde mais atual da Organização Mundial de Saúde é de que a 
saúde se constitui por um equilíbrio biopsicossocial, uma vez que estes três aspectos 
são essenciais na constituição do indivíduo”. (PEDRO & ALVES, 2014)

Este entendimento ratifica o que a psicossomática apresenta, que toda 
enfermidade humana é psicossomática, tendo em vista que mente e corpo são 
indissociáveis corporal e funcionalmente, permanecendo assim, ambos submergidos 
em qualquer aparecimento patológico ou de saúde. 

Uma das propostas da psicossomática é levar os profissionais da saúde a 
compreenderem que, assim como o corpo e a psique são uma única entidade, a saúde 
e a doença são duas polaridades complementares de estados de ser. A saúde e a 
doença estão localizadas nos dois extremos do mesmo eixo da experiência humana 
e, desta forma, existem constantes oscilações entre os dois extremos do eixo ao 
longo da vida das pessoas (PEDRO & ALVES, 2014, p. 136).

Tendo como importância as múltiplas facetas do ser humano e de seus ainda 
inexplorados mecanismos de adoecimento e de recuperação da saúde, torna-
se indispensável uma aproximação dos vários conhecimentos para a abrangência 
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desses elementos, pois, se de um lado, os estudos genéticos surgem com o intuito de 
isolar certos marcadores biológicos, responsáveis pelas enfermidades que atingem 
o ser humano, esses achados correm o risco de se tornarem improdutivos se não 
agregarem uma abordagem interdisciplinar. 

De acordo com os fatores psicossociais de risco ao desenvolvimento do câncer 
aponta-se em indiretos e diretos: os fatores indiretos são definidos como as atitudes 
psicossociais da pessoa que conduzem à probabilidade de câncer aumentada, 
dependendo, pois, dos traços de sua personalidade e da maneira de reagir à vida, 
relativamente independente dos estressores do cotidiano. Essa correspondência 
linear entre câncer e morte cai sobre o sujeito, deixando-o em uma situação de 
desamparo, de sentimentos de solidão e de falta de afeição que se assemelha à 
situação de trauma psíquico descrita por Freud (1937). (FILGUEIRAS et. al., 2014, 
p. 355).

Desse modo, entende-se que os fatores de risco para o câncer podem ser de 
natureza ambiental, levando em consideração o estilo de vida do indivíduo, consumo 
de álcool, uso de tabaco, hábitos alimentares, ocupacionais, sexuais, medicamentos 
e exposição a radiações. Sendo que existem também os fatores de risco essenciais 
como moleculares, hereditários e predisposição genética. 

Assim, aborda-se que a prevenção do câncer é provável, pois a maioria dos 
cânceres é desencadeada por fatores ambientais, podendo assim, ser impedidos. 
A procedência genética representa pouca incidência. Por isso a população deve 
ser orientada a evitar exposição desnecessária aos fatores de risco, como forma 
de prevenção. Ressalta-se que algumas evidências incentivam as interferências em 
saúde pública que abranja medidas para prevenir casos e prestar assistência às 
pessoas acometidas com câncer de pele, tema central do presente estudo. 

É importante mencionar que a pele é considerada como o maior órgão do corpo 
humano, sendo dividida em dois grupos: externo, a epiderme, e outro interno, a derme. 
Observa-se que a mesma protege o corpo contra o calor, a luz e as contaminações, 
e ainda é responsável pela regulação da temperatura do corpo, assim como pela 
reserva de água, vitamina D e gordura (SANTOS 2007).

Na concepção de Cruz (2009) o câncer de pele é assinalado pelo desenvolvimento 
atípico e confuso das células que compõe a epiderme da pele. Considera-se o tumor 
como benigno quando as células neoplásicas continuam agrupadas em uma massa 
exclusiva e podem se retirada totalmente através de cirurgia. Entretanto, se as células 
invadirem estruturas próximas ao tumor, este é considerado maligno.

4 |  CONCLUSÃO

O câncer de pele é caraterizado pelo crescimento anormal e desordenado 
das células que compõe a epiderme da pele. Cabe ressaltar que a exposição solar 
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está presente em diversas profissões, como, por exemplo, soldadores, pescadores, 
policiais, professores de educação física e, em trabalhadores rurais, estes como foco 
do presente estudo, por apresentar inúmeros casos. Esses destaques estimulam 
interferências na saúde pública que abranja medidas para prevenir e detectar casos 
e a assistência às pessoas acometidas com o câncer de pele.

O interesse em pesquisar esta temática partiu da preocupação com este tipo 
de doença que só vem aumentando em pessoas de pele mais clara, principalmente, 
em pessoas que ficam mais expostas ao sol. Daí, a ideia em abordar o índice de 
câncer de pele em trabalhadores rurais, por entender que existe pouca informação 
sobre o tema e pela falta de estratégias de atenção e prevenção direcionadas a esta 
população, pois estes representam um dos grupos de grande risco para o câncer de 
pele. 

É importante destacar que a partir dos resultados da pesquisa sejam 
proporcionados contribuições para os trabalhadores rurais no sentido de despertar 
cada vez mais para este fato.

Diante do exposto, justifica-se a realização deste estudo por conscientizar não 
só os trabalhadores rurais, mas também, todas as pessoas que precisam se expor 
ao sol para algum objetivo, sobre a necessidade de se precaver contra o câncer de 
pele, assim como os meios de precaução que existe contra essa doença. Portanto, 
este trabalho tem como finalidade analisar o conhecimento dos trabalhadores rurais 
a cerca da prevenção do câncer de pele.  
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Triagem sorológica  218, 219, 223, 224, 225, 227

U

Urina  195, 196, 197, 198, 199, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207

V

Vias acessórias  171
Violência  107, 141, 143, 156, 160, 162, 170



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


